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Tema em debate
Daniel Caribé é membro do
ObMobSSA e do Instituto
Equicidades, organizadores
da Semana da Mobilidade
Antirracista, que teve início
na última ontem, na Uneb, e
segue até a próxima quin-
ta-feira, com palestras e cur-
sos acontecendo também na

Ufba e na Câmara Municipal
de Salvador - confira a pro-
gramação no www.obmob-
salvador.org.

Segundo ele, levar o as-
sunto para ser discutido
com a população, sobretu-
do dentro de universida-
des, é essencial pois o ra-
cismo ligado à mobilidade
urbana é um assunto facil-
mente engolido por outros
debates (também necessá-
rios) em torno da mobili-
dade, como greves, parali-
sações e aumento de tarifa,
além de mudanças nos mo-
dais.

Um dos convidados do
evento é o mestre em an-
tropologia, Paique Santa-
rém, também doutor em ar-
quitetura e urbanismo. Um
dos pesquisadores que, jun-

CONCEITO Coletivos na Bahia abrem debate com a sociedade para alcançar transporte mais igual
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Tarifa justa, segurança e acesso são
desafios da mobilidade antirracista

PRISCILA DÓREA

Unindo urbanismo, justiça
social e direitos humanos,
pesquisadores alertam so-
bre o conceito de mobilida-
de antirracista, que propõe
repensar como o racismo es-
trutural afeta o direito de ir
e vir - especialmente para
pessoas negras, periféricas e
marginalizadas.

O conceito sugere um pla-
nejamento urbano com par-
ticipação popular negra, ta-
rifa zero ou subsídios para
vulneráveis e a descentrali-
zação de serviços para re-
duzir viagens longas, pautas
que coletivos como o Obser-
vatório da Mobilidade Urba-
na de Salvador (ObMobSSA)
busca repensar junto à so-
ciedade e assim alcançar um
transporte igual para to-
dos.

"Me movimento pela ci-
dade através do transporte
público e o que posso ver é
que o serviço prestado nos
bairros periféricos de Salva-
dor é totalmente diferente
do centro da cidade", relata o
servidor público Jailson Reis
de Carvalho.

Enquanto os ônibus que
servem a Suburbana são ve-
lhos e sujos, "e estão sempre
atrasados", ele afirma, os
ônibus de outras áreas da
cidade são novos, com
ar-condicionado, Wi-Fi, se-
gurança e horários regula-
res - a exemplo do sistema
BRT, mas não limitado a ele.
"Deixando claro para mim
que o transporte público de
Salvador é racista", afirma
Jailson categórico.

O servidor aponta como a
constante retirada de linhas
de ônibus para "abastecer o
BRT e o metrô", faz com que
a população de bairros pe-
riféricos do Subúrbio Ferro-
viário, por exemplo, fique
desassistida, dependendo
de baldeações que aumen-
tam o tempo e a distância
dos trajetos feitos, muitas
vezes, para seus locais de tra-
balho.

"Dificulta a vida, princi-
palmente, de pessoas com
deficiência como eu, dei-
xando os trajetos exausti-
vos, quando tudo que todos
nós queremos é um trans-
porte humanizado", afirma
Jailson, que é cadeirante des-
de os três anos por causa da
poliomielite.

Doutor em arquitetura e
urbanismo, Daniel Caribé
explica que o que conecta os
bairros de classe média aos
bairros periféricos de Salva-
dor são duas coisas: a ne-
cessidade de mão de obra e
o transporte público.

"Égraçasaotransportepú-
blico, contraditoriamente,
que a gente consegue man-

ter uma cidade segregada. É
daí que vem o caráter racista
do transporte público em si,
mas a mobilidade urbana
não é só isso. Ela envolve
acessibilidade, caminhadas,
bicicletas e veículos particu-
lares, e podemos encontrar
racismo em todos eles",
aponta Daniel.

O cadeirante Jailson Reis, junto com Marcio Maltez, mostra um dos desafios: o acesso ao ponto de ônibus, em Campinas de Pirajá

to a Daniel Caribé, publicou
o livro "Mobilidade Antirra-
cista", Paique explica que a
importância de discutir esse
assunto está em tirar do ób-
vio os debates sobre racismo
e mobilidade, assim como
tirar da invisibilidade o de-
bate desses dois assuntos
juntos.

"Se a gente fala que toda a
nossa sociedade tem proble-
mas com as relações sociais,
de classe e de gênero, vale a
pena a gente entender como
isso está presente nas ins-
tituições. Presente em todas
elas, desde a saúde até a mo-
bilidade. Trazer isso para a
universidade ajuda a deci-
frar, entender e buscar so-
luções”, afirma.

Negro, periférico e moto-
rista do setor público, Már-

cio Antônio Prudente Mal-
tez usa ônibus e metrô para
semovimentarem Salvador,
onde ele acredita que seria
possível, por exemplo, im-
plantar a Tarifa Zero (trans-
porte gratuito), que já é rea-
lidade em cidades do Rio de
Janeiro, São Paulo, Paraná e
Ceará.

"Isso faria muita diferen-
ça. A sociedade civil precisa
debater mais sobre um
transporte público antirra-
cista. A população precisa
debater, dar sua opinião e
demonstrar sua insatisfa-
ção com a qualidade do ser-
viço de transporte público,
que hoje é caótico e não es-
conde a diferença que é pe-
gar um ônibus na periferia e
nos bairros nobres", afirma
Márcio.

Serviço nos
bairros
periféricos é
diferente do
que há no
Centro

NOVA IDENTIDADE

sível agora a inclusão de ou-
tros documentos como Car-
teira de Trabalho, Carteira Na-
cional de Habilitação (CNH), e
o título de eleitor. Além de
condições de saúde como tipo
sanguíneo, fator RH, deficiên-
cia auditiva, visual, física e in-
telectual. Para o pedido do no-
vo documento é necessário
que o cidadão apresente a cer-
tidão original de nascimento
ou casamento.

Na Bahia, segundo os da-
dosdisponíveis,atéjulhodes-
te ano 1,03 milhão de pessoas
haviam emitido a CIN. O RG,
ainda usado pela grande
maioria da população, é vá-
lido até fevereiro de 2032. O
documento, independente
da data que seja feito, con-
tinuará tendo sua emissão
gratuita, reforça a coordena-
dora, em meio a rumores que
circulam de que o documen-
to passaria a ser cobrado já na
primeira via.
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Pescador no município de
Maragogipe, Robson Batista
veio ontem pela manhã para
Salvador com a esposa e a
cunhada para fazerem a no-
va Carteira de Identidade
Nacional (CIN), por dificul-
dades no agendamento pela
internet no município em
que vivem. Isso só foi pos-
sível porque, desde ontem, a
RedeSACpassouafazertam-
bém o atendimento por de-
manda espontânea em 10
das 91 unidades no Estado, o
que permitiu que a família
conseguisse atendimento
no mesmo dia.

“Tentei (agendar pela in-
ternet), baixei o aplicativo e
nada de conseguir agendar e
aqui eu consegui”, afirmou
Robson.

Em todo o estado, os 10
locais, entre Pontos e Postos
SAC, que passaram a atender
também através da nova
modalidade são, em Salva-
dor os postos do Comércio e

para agendamento pela in-
ternet.

“A gente tem orientado
bastante que o cidadão não
precisa, nesse primeiro mo-
mento, vir fazer o documen-
to caso não necessite, e per-
cebemos que muita gente
chega aos Postos SAC com o
documento do RG, modelo
antigo, novo, (...) então a gen-
te entende que as pessoas

derão somente por agenda-
mento.

Já os Pontos SAC Cocos,
Ipiaú, Pilão Arcado e Santo
Estevão atenderão durante
todo o dia na nova moda-
lidade. A iniciativa é um pro-
jeto-piloto que vem atende à
demanda da população, já
que muitos usuários rela-
tam dificuldades para con-
seguir horários disponíveis

Pituaçu, que passam a fazer
o atendimento na capital a
partir das 11h, sem agenda-
mento, e o posto Barra a par-
tir das 12h.

No interior, os postos de
atendimento em três muni-
cípios funcionam no mes-
mo esquema a partir das 11h,
em Alagoinhas, Barreiras e
Ilhéus. Antes desse horário
todos os locais citados aten-

Processo de
coleta de dados
para a carteira
de identidade

estão buscando não por
uma necessidade, mas por
um desejo de ter um docu-
mento novo”, afirmou Cecí-
lia Pereira, coordenadora da
Rede SAC.

Emissão gratuita
A CIN substituirá o RG pro-
gressivamente até 2032, e usa
oCPFcomonúmeroúnicopa-
ra evitar fraudes, sendo pos-

SAC inicia atendimento
por ordem de chegada
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A Rede SAC
passou a fazer
também o
atendimento
por demanda
espontânea
em 10 das 91
unidades
no estado

Debate propõe
repensar como
o racismo
estrutural afeta
o direito
de ir e vir


